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RESUMO: A cefaleia do tipo tensional (CTT) é uma das formas mais comuns de dor de cabeça, impactando milhões de pessoas em todo o mundo. A dor é descrita como uma sensação de pressão ou aperto na cabeça, típica da dor relacionada à tensão muscular – daí o termo tensional. Esse tipo de cefaleia pode afetar significativamente a qualidade de vida dos pacientes devido à intensidade e à frequência dos sintomas, tornando-se assim, um problema de saúde pública. Esse quadro álgico está associado à tensão muscular nos músculos da cabeça, pescoço e ombros; por isso, técnicas manuais de abordagem global têm demonstrado resultados positivos no alívio desses sintomas. Objetivo: Verificar a eficácia das técnicas da fisioterapia manual global no alívio das dores causadas pela cefaleia tensional. Metodologia: Trata-se de uma revisão sistemática que aborda o tema terapia manual global e quadro álgico causado pela cefaleia tensional. As bases de dados para a busca dos artigos foram: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MedLine/PubMed), Biomedical Answers (EMBASE) e Biblioteca Virtual da Saúde (BVS). O objetivo da busca foi responder à seguinte questão de pesquisa: “A aplicação de técnicas de fisioterapia manual global tem efeito no rompimento das dores causadas pela cefaleia do tipo tensional? ”. Para a obtenção dos artigos, foram utilizadas as palavras-chave “Cefaleia do tipo tensional”, “Manipulações Musculoesqueléticas” e “Liberação Miofascial”, com os operadores booleanos “and” e “or”. Foram incluídos ensaios clínicos randomizados e estudos de coorte que investigaram a aplicação da fisioterapia manual global como intervenção principal no tratamento da cefaleia do tipo tensional de 2014 a 2024 e trabalhos publicados em português ou inglês. Excluíram-se estudos com desenhos metodológicos inadequados, como estudos observacionais não controlados, estudos de caso único, e relatos de casos, além de trabalhos que avaliaram outras formas de intervenções fisioterapêuticas que não se enquadram na definição de fisioterapia manual global, bem como publicações duplicadas.
Palavras-chave: Cefaleia do tipo tensional; Manipulações Musculoesqueléticas; Liberação miofascial




ABSTRACT: Tension-type headache is one of the most common forms of headache, affecting millions of people all over the world. The pain is described as a sensation of pressure or tightness in the head, characteristic of the pain caused by tension, that is where the term tension came from. Significantly affecting the quality of life of people who suffer from this symptomatology, due to the intensity and frequency of the symptoms of this condition, becoming a public health problem. This pain condition is directly related to muscular tension in the muscles of the head, neck and shoulder, so the global manual physiotherapy techniques have proven effective in relieving this pain. Objective: to verify the effect of the global manual physiotherapy techniques on relieving the pain caused by the tension-type headache. Methods: This is a review of current literature since there are several articles that address this topic, so there is an urgent need to review them in detail, in order to find techniques that provide relief from this pain caused by tension headache. The articles used in this review were searched in the databases Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MedLine/PubMed), Biomedical Answers (EMBASE) and Virtual Health Library (VHL), with the aim of answering the problem in question “Does the application of physiotherapeutic techniques generate any effect in relieving pain caused by tension-type headache?” To obtain the articles, the following keywords were used: Tension-type headache; Musculoskeletal Manipulations; Myofascial release, under the Boolean descriptors “and” and “or”.
Keywords: Tension-Type Headache; Musculoskeletal Manipulations; Myofascial Release.
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1 INTRODUÇÃO
De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2002), a cefaleia é a sexta doença crônica mais incapacitante no mundo. No Brasil, dados da Sociedade Brasileira de Cefaleia (SBCe, 2017) indicam que essa condição afeta cerca de 30 milhões de pessoas, impactando diretamente a qualidade de vida dos indivíduos acometidos. Com isso, a cefaleia torna-se um problema de saúde pública e exige um tratamento seguro e eficaz para a ruptura desse quadro doloroso.
A cefaleia tensional (CTT) é uma das formas mais comuns de dor de cabeça, caracterizada por uma sensação de pressão ou abertura ao redor da cabeça, frequentemente acompanhada de rigidez no pescoço e nos ombros, conforme descrito por Cruz, Marina et al. (2017). Essa condição afeta uma parcela significativa da população mundial, prejudicando a qualidade de vida e o desempenho nas atividades diárias dos indivíduos. Apesar de sua alta prevalência, o tratamento eficaz da CTT continua sendo um desafio clínico, e diversas abordagens terapêuticas têm sido investigadas para oferecer alívio aos pacientes.
Neste contexto, verifica-se que a carência de tratamentos adequados e a tendência dos pacientes em fazer o uso indevido de analgésicos, agravam a solução dessa problemática, uma vez que podem gerar dependência excessiva desses medicamentos, além de desencadear efeitos colaterais indesejados e, ainda assim, não resolver a raiz do problema. Dessa forma, é notável que a falta de aplicabilidade de abordagens terapêuticas seguras piora a situação, tornando evidente a necessidade de encontrar estratégias alternativas que sejam confiáveis, eficazes e direcionadas às causas da cefaleia do tipo tensional.
Desse modo, considerando que a CTT é causada pela tensão muscular nos músculos da região da cintura escapular e do pescoço, a fisioterapia manual global, técnica que aplica mobilizações e manipulações ao sistema musculoesquelético, tem emergido como uma abordagem potencialmente eficaz para o tratamento da cefaleia do tipo tensional. Esta técnica é baseada na premissa de que a disfunção musculoesquelética e a tensão muscular são fatores contribuintes para a manifestação e persistência da dor cefálica.
Nesse sentido, a literatura científica oferece uma gama variada de estudos que exploram a eficácia da fisioterapia manual global no tratamento da CTT. No entanto, os resultados desses estudos carecem de uma visão consolidada sobre a eficácia dessa intervenção, assim destacando a necessidade de uma revisão sistemática que sintetize as evidências existentes.
Esta revisão sistemática tem como objetivo avaliar e consolidar os dados disponíveis sobre a eficácia da fisioterapia manual global no tratamento da cefaleia tensional. Por meio de uma análise crítica dos estudos relevantes, pretende-se fornecer uma compreensão mais clara dos benefícios, limitações e implicações clínicas dessa abordagem terapêutica, destacando informações pertinentes e técnicas que atuam diretamente na origem do problema, não somente mascarando a dor.  O objetivo final é contribuir para a melhoria da qualidade de vida das pessoas que sofrem com essa condição debilitante.

2 METODOLOGIA
[bookmark: _ttuqjrvf7z1a]A busca dos artigos envolvendo o desfecho clínico pretendido foi realizado nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MedLine/PubMed), Biomedical Answers (EMBASE), Biblioteca Virtual da Saúde (BVS) e Physiotherapy Evidence Database. Os artigos foram obtidos por meio das seguintes palavras-chave: “Tension-Type Headache”; “Musculoskeletal Manipulations”; “Myofascial Release”, sob os descritores booleanos “and” e “or”. Estudos adicionais foram identificados por pesquisa manual das referências obtidas nos artigos e a busca de referências se limitou a artigos escritos em português, espanhol ou inglês. 
[bookmark: _o8owk7yv1tdt]Os estudos que atenderam os critérios de inclusão foram avaliados pela escala Physiotherapy Evidence Database (PEDro), um instrumento desenvolvido pela Associação Australiana de Fisioterapia, reconhecido mundialmente na área. Essa ferramenta visa quantificar a qualidade dos ensaios clínicos aleatorizados publicados, orientando os usuários quanto aos aspectos meritórios de cada publicação e facilitando a identificação rápida de estudos com informações relevantes para a prática profissional. É importante ressaltar que a pontuação na escala PEDro não foi utilizada como critério de inclusão ou exclusão de artigos, mas serviu como um indicador de evidências científicas dos estudos. 
Após a coleta dos dados científicos referentes à avaliação das técnicas do manual de fisioterapia global no tratamento da cefaleia do tipo tensional, foram encontrados 76 artigos, dos quais 65 foram excluídos por não preencherem os critérios de inclusão do estudo, sendo que destes, 5 foram selecionados (quadro 1) e estão expostos no quadro 2.
Quadro 1 - Descrição dos estudos incluídos
	Categoria
	Número de participantes
	Resumo dos resultados

	Artigos encontrados
	76
	Total de artigos identificados nas bases de dados.

	Artigos excluídos por relevância
	65
	Artigos excluídos por não atenderem aos critérios de inclusão.

	Artigos duplicados
	6
	Artigos duplicados removidos manualmente.

	Artigos incluídos
	5
	Artigos que atendem aos critérios e foram incluídos na análise final.


Fonte: Autora (2024)
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES
Quadro 2 - Características dos estudos incluídos
	Autor, Ano
	Delineamento
	Nº de participantes
	Resultado

	Álvarez-Melcón et al. (2018)
	Ensaio clínico controlado randomizado

	152
	A técnica de relaxamento e exercícios específicos para a cabeça, ombros e pescoço conseguiram uma diminuição nos parâmetros da dor.

	Espí-Lopez et al. (2014)
	Ensaio controlado randomizado

	76
	A frequência de cefaleia foi significativamente reduzida com o tratamento manipulativo e combinado.

	Sharma, Ankita et al. (2022)
	Ensaio clínico randomizado
	75
	Comparado ao grupo controle, ambos os grupos — um submetido a técnicas de liberação e o outro a técnicas de relaxamento — apresentaram uma melhora significativa no alívio da dor.	

	Mustafa Corum et al. (2021)
	Ensaio controlado randomizado
	45
	O grupo de manipulação foi estatisticamente melhor que o grupo de liberação miofascial em termos de frequência e intensidade de dor de cabeça.

	Espí-Lopez et al. (2016)
	Ensaio clínico controlado randomizado
	105
	Essas descobertas reforçam o benefício do tratamento da CTT com massagem ou massagem combinada com uma técnica manipulativa.


Fonte: Autora (2024)

           Dessa forma, após a análise dos cinco artigos mais detalhados em relação ao tema, percebeu-se que as técnicas da terapia manual estudadas apresentaram melhoras significativas no quadro álgico dos pacientes avaliados. Os ensaios avaliaram a aplicação de diversas técnicas, observando os efeitos de cada uma e comparando-as entre si, considerando também a intensidade e a frequência das dores.
           Conforme observado por Álvarez-Melcón et al. (2018), que conduziram um estudo com dois grupos, o primeiro foi submetido exclusivamente a técnicas de relaxamento, apresentando melhorias, embora menos significativas em comparação com o segundo grupo. Este último, além das técnicas de relaxamento, realizou exercícios específicos para a cabeça, ombros e pescoço, resultando em progressos mais notáveis. A técnica de relaxamento baseia-se na indução gradual de sensações progressivas de peso e calor por todo o corpo, o que faz regular a frequência cardíaca e respiratória, além de focar no resfriamento da testa.
Outrossim, os exercícios específicos são compostos por aquecimento com movimentos suaves de ombro e cervical, exercícios para reequilibrar a força muscular entre os músculos flexores e extensores do pescoço e retração dinâmica do pescoço realizada contra a resistência de uma faixa elástica. 
Além disso, foram aplicados protocolos de alongamento para músculos hipertônicos, como o trapézio, esternocleidomastóideo, escalenos, suboccipitais e peitorais. Os participantes também foram orientados quanto à higiene postural nas posições de sentar, levantar e deitar. Ademais receberam orientações ergonômicas para o ambiente doméstico e atividades de estudo. Em ambas as intervenções, os participantes foram instruídos a realizar os exercícios diariamente, durante um período de 4 semanas.
          De acordo com Sharma Ankita et al. (2022), os participantes do estudo foram divididos em três grupos. Um dos grupos recebeu técnicas de liberação crânio-basal na região suboccipital, combinadas com exercícios para o pescoço. O segundo grupo foi submetido ao relaxamento pós-isométrico na mesma região, juntamente com exercícios específicos. O terceiro grupo, conhecido como grupo controle, realizou apenas exercícios durante duas semanas. Embora não tenha sido observada diferença significativa nos resultados entre os dois grupos que utilizaram as técnicas, ambos apresentaram resultados positivos quando comparados ao grupo controle.

No estudo conduzido por Espí-López et al. (2014), verificou-se que as técnicas manuais fisioterápicas contribuíram para a redução das dores.  Nesse estudo, as técnicas avaliadas foram a inibição dos músculos suboccipitais e manipulação do eixo occipital-atlas. Pôde-se observar uma redução da frequência das dores no grupo que recebeu ambas as técnicas.
Mustafa Corum et al. (2021) compararam duas abordagens: manipulação associada a exercícios e liberação miofascial combinada com exercícios. Esses dois grupos foram confrontados com um grupo controle, que realizou apenas os exercícios. O estudo revelou que o grupo que recebeu manipulações obteve resultados estatisticamente melhores em comparação ao grupo que recebeu liberação miofascial. Essa melhora foi evidenciada pela redução tanto na frequência quanto na intensidade das dores.
Espí-López et al. (2016), em seu estudo sobre o alívio dos sintomas da CTT por meio de aplicação de métodos manuais de fisioterapia analisaram dois grupos: o primeiro recebeu manipulações e massagens, enquanto o grupo controle foi submetido apenas à técnica de massagem. Os resultados mostraram que ambas as abordagens apresentam benefícios, porém, a massagem associada às manipulações mostrou-se mais eficaz na redução da dor e no aumento da amplitude de movimento. 
Um recurso apresentado por Mustafa Corum et al. (2021), Sharma Ankita et al. (2022) e Espí-López et al. (2016) foi a aplicação de manipulações e liberações musculares como um recurso eficaz no tratamento da CTT. Dos 5 artigos observados, três também utilizaram da cinesioterapia convencional como intervenção adicional.
Desse modo, a análise dos estudos sobre o tratamento da CTT revela uma tendência clara a favor da utilização de abordagens terapêuticas combinadas. Essas evidências apontam para a eficácia das técnicas de manipulação e liberações musculares, especialmente quando associadas à cinesioterapia convencional. A continuidade da pesquisa nesse campo é essencial para refinar e validar essas práticas, garantindo que os métodos mais eficazes sejam utilizados para proporcionar alívio duradouro e melhoria significativa na qualidade de vida dos pacientes.





4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que as técnicas de terapia manual global são uma abordagem de tratamento eficaz no alívio da intensidade e frequência das dores relacionadas à CTT, contribuindo significativamente para a melhoria da qualidade de vida de uma grande parcela da população que sofre com esse quadro clínico. Com base na análise dos artigos, observa-se que a fisioterapia desempenha um papel fundamental no tratamento da CTT, visto que essas técnicas possuem o intuito de tratar a causa, em vez de mascarar a dor. 
Diante disso, é fundamental promover a divulgação das técnicas de fisioterapia manual global entre pacientes e profissionais, garantindo um tratamento eficaz que não dependa exclusivamente de medicamentos.
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